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A exploração e comer- 
cialização de madei- 

— as paraas indústrias 

—— de celulose propor: 
clonam, aos lavra- 

fores que a elas se dedicam, 

fucros compensadores, mas 

exigem o cumprimento de 
determinados cuidados a ter 

om as plantações de pinheiro 

e eucalipto — as árvores predo- 

minantemente utilizadas neste 

sector pelas fábricas portu- 
quesas. 

Um exemplo concreto: na 

maloria das áreas do País, o 

gucalipto só deve sofrer o pri- 

meiro corte quando atingir a 

idade dos 12 a 13 anos, altura 

que se dá a estabilização 

do material lenhoso. Se o 

favrador, por não saber ou 
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MADEIRAS PARA GELULDGE 
As florestas de pinho e eucalipto 

exigem determinados cuidados para 

que dêm lucros compensadores 

Cacia, 26 de Agosto de 1972 N.º 2198 
Ano 68.º (2.º Série — Ano 483,º) 

  

  

À Companhia Portuguesa de Celulose 
p 0 meio ambiente 

Recebeu o Governador Civil de Aveiro, recentemen- 

te, uma comissão representativa de Cacia, acompanhada 

das respectivas autoridades, para lhe exporem preocupa- 

ções relacionadas com o aumento de poluição do meio 

ambiente provocada pela Fábrica de Celulose. 
Avistou - se o Chefe do Distrito com o Presidente 

e demais membros do Conselho de Administração da- 

quela grande Empresa, com os quais, demoradamente, 

frocou impressões sobre tão delicados problemas. 
Regista o Governador Civil com viva satisfação a 

receptibilidade que encontrou nos ilustres dirigentes da 

Empresa e o firme propósito que os anima de encontra- 

rem soluções válidas para o conjunto das questões que 

foram objecto das reclamações do povo e autoridades 

Nota da Semana 

por ganância, efectuar o corte 
antes da idade indicada não 

permite que a árvore adquira 

uma boa base e a rebentação 

será fraca, perdendo, portanto, 

nos cortes seguintes, muito 

mais do que ganhou num ano. 

E não será só o lavrador que 

perde pois a própria econo- 

mia se ressente, uma vez que 

os cortes antecipados vão afec- 

tar a reserva geral do Pais, 

que pode ver descer a sua 

produção de forma notável 
após erros de corte acumula- 

dos em mela dúzia de anos. 

  

  

| A incúria veste de fogo! 
  

Há terramotos que são flagelo; há sabolagens 

que são gritos desumanos ou conveniências de ideolo- 

gias; há fogo que devora matas é pinhais, gado e 

vinhedos, fogo que emsaça o povo — cslamidades várias! 

O homem atribui a Deus muitas das suas próprias 

insárias; om então a razão do erro está nos outros, nos 

entros que são o comboio, a ponta de cigarro, a vin- 

gonça mesquinho, um caso de vidro atirado à moita 

sesa... 
Por isso o erro sempre teve sem compadre, no 

purisca do homem, na fanlha da máquina, ma vontade 

divina — mas nunco no «cu». O «em» não se sente no 

banso dos reus, antes tem mm gabinete de ar condicio- 

nado, está nas lápides dos construtores do mundo é 

nos relatórios de fino recorte literário. Violas tangen- 

do baladas «o Inar, em serenatas de lonvaminheiros! 

Ora o fogo quando irrompe não tem fim ds sems- 

ma à americano, entra de serviço a qualquer hora — aos 

sábados e cos domingos, quando tudo está fechado, 

guando as praias abarrotam és gente 6 0 Algarve se 

enche de turistas. Mas o povo tem o resmrso do sino, 

em toques de rebote. Que o povo é sempre o primeiro 

a ser chomado—o povo que é o eterno voluntário, que 

munca teve fim-de-semana! Que espera de chapém 

ma mão que os gabinstes se abrem as segunta- feira 

de próxima semsna, 
Mas 6 fogo está presente, aos sábados e aos 

omingos, florestas inteiras parecem queima de judas, 

gado e homens essastados pela insiria duma faúlho 

ds comboio romseiro, e romceiro do comboio em gue 

viajamos. 
Fogo! Fogo! A voz perês - se nos montes fsser- 

tos, nos. gabinetes fechados em fim de semana, nos 

guaritas vazias ds guardas ausentes. O gado espam- 

fa-se, as crianços opavoram- 8º, os homens coçam a 

cabeça! 
Para as crianças ds Chás e de Macinhats e do 

Beco, o mando inteiro estava à arder... num fim de 

semano que poderia ter sido o fim do Mando, com 

entrads gratuita paro o inferno 6o braseiro! 

Bartolomeu Conde   
    

Por outro lado, a explora: 
ção e a comercialização do 
pinheiro e do eucalipto são 
completamente diferentes. O 
primeiro produz -se em flo- 
restas na maloria antigas e 
corta - se durante todo o ano, 
o segundo produz - se em flo- 
restas recentes ou semi-recen- 
tes e tem uma época sazonal 
de corte, que vai de Fevereiro 
a Julho, por causa do descas- 
que e rebentação. 

O pinheiro orienta - se para 
multiplos e dos 7 000000 de 
esteres de produção anual só 
umas escassas centenas de 
milhar são consumidas pelas 
Celuloses. O eucalipto, ao 
contrário do pinho, é consu- 
mido em cerca de 85 por 
cento da produção total no 

fabrico de pastas celulósicas, 

AS OPÇÕES QUE SE 
PÕEM AO LAVRADOR 

Fácil se torna concluir, pelo 
exposto, que se justifica uma 
diferença de procedimento na 
determinação dos preços da 
madeira das duas espécies. 
Num regime de boa plantação 
o pinho vai subindo com a 
idade a sua cotação e entre os 
25 e 05 30 anos pode valer para 
serração 300800 a 320$00/T. 
O eucalipto, excluídos os fins 
de construção cada vez mais 
raros, não convém que cresça 
muito, pois atingiria diâme- 
tros superiores aos permitidos 
pelos digestores das fábricas 
de celulose e teria que ser 
serrado, o que se traduziria 
num encargo adicional, com | 

a consequente diminuição do 
preço por estere. 

Nas indústrias de celulose 
o pinho é a matéria prima 
com a qual se fabricam pastas 
de fibra longa, enquanto o 
eucalipto permite a produção 

Conclui ma 2.º página 

cacienses. 

presa já em adiantado estudo todos os aspectos do 
problema. As soluções encontradas, não obstante o seu 

elevadissimo custo, começam brevemente a ter a desejas 

  

Dos elementos que seguem, conclui-se ter a .Em- 

da concretização, o que se regista e torna público com 
viva satisfação. 

«A Companhia Portuguesa de Celulose tem acom- 

panhado com o malor interesse a evolução das técnicas 
e processos destinados a reduzir eficlentemente os efeitos 

da poluição resultantes da laboração da sua fábrica de 

pasta, papel e embalagens, em Cacia. 
Convencida de que a forma mais eficaz de combate 

à poluição está na utilização de técnicas evoluídas de 

fabrico, o que aliás corresponde à forma de pensar nos 
países mais desenvolvidos, acompanhou com interesse 

a evolução acentuada que, por esse molivo e nos últimos 

tempos, se verificou em algum equipamento. 
Dentro desta óptica realista, está promovendo um 

conjunto de medidas que contribuirão, de forma muito 
substancial, para reduzir a poluição provocada pela sua 

unidade fabril, realizando um importante conjunto de 
investimentos que, na sua totalidade, atingem cerca de 
100 000 contos. 

No que respeita à poluição atmosférica, considera-se: 

— Instalação de uma moderna caldeira equipada 
com um Precipitador Electrostático de elevada eficiência 
e Lavador de Gases garantindo uma depuração com 
eficiência superior a 97º, em substituição da Caldeira 
de Recuperação inicial. 

— Construção de uma nova chaminé de altura 
superior às existentes. 

— A instalação, já em curso, de Lavadores de 
Gases nas chaminés dos tanques de dissolução. 

— Utilização de moderna aparelhagem de detecção 
de gases para mais eficiente regulação da operação. 

Em relação à poluição fluvial, vão ser introduzidas 
modificações importantes nas fases de Lavagem e Depu- 
ração, com redução substancial de efluentes. 

Além destas medidas serão utilizadas no máximo as 
recirculações internas, evitando - se que os condensados 
sigam para o esgoto. 

Como complemento destas medidas efectivas de 
carácter interno, que, repetimos, são as mais influentes 
no ataque à poluição, está em projecto a construção de 
uma bacia de decantação, para remoção de sólidos, que 
se espera tenha uma eficiência superior a 90º/,. 

A Companhia Portuguesa de Celulose anuncia estas 
medidas com viva satislação, por traduzirem não só a 
preocupação dos seus responsáveis pelos problemas de 
protecção do ambiente, mas ainda por se tratar de rea- 
lizaçõees eficientes e práticas, dentro das tendências mais 
modernas».   
  

O aniversário do nosso jornal e os Gorreios de 8. João de Loura 
O nosso jornal — velho dos 

mais velhos do distrito — está 
de parabéns. Recebeu e está 
recebendo felicitações, incen- 
tivos e encorajamentos para 
prosseguir na labuta em defesa 
dos interesses da região do 
Baixo Vouga. 

O aniversário deste ano foi 
evidenciado pelo acontecimen- 

motivos de felicitações 
  

to da inauguração da Estação 
dos Correios de S. João de 
Loure, criada em 18 de Abril 
de 1962, a pedido do «Ecos 
de Cacia» e por autoria do sr. 
José Marques Baeta, aposen- 
tado da Direcção de Finanças, 

1 

natural do lugar de Pinheiro, 
daquela freguesia, conforme 
esclarecemos no nosso jornal 
de 29 de Julho último. 

Todos os anos, desde a 
fundação do «Ecos de Cacias 

Continua ma 3.º págima



  

  

| Câmara Municipal 
  

   

  

| Escola do Magistério Primário de Aveiro 
AVISO | 

fAvisam-se todos os interessados que sé encontra 

à aberta, na Secretaria da Câmara Municipal 

| & Aveiro, a Inscrição para o exame de admissão 

4 à Escola do Magistério Primário desta cidade, até 

úlla 31 de Agosto corrente, inclusivé. | 

dA morma do requerimento e condições de admis- 

são, encontram-se patentes na mesma Secretaria 

manto as horas normais do expediente. 

O Presidente da Câmara 

de Aveiro 

(EDITAL 82/72 
1.º publicação 

Doutor Artur Alves Moreira, 
' Presidente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: 

Faz público que Júlio Dinis do 
Casal, residente em S. Bernardo, 
festa concelho, requereu no sem: 
tido de ser autorizado a trasba- 
dar os restos mortais de soms 
pais Jodo Fransisco do Casal é 
Beatriz Dinis de Encarnação, ds 
sepuiluss n.º 516, do 2.º talhão, 
do Cemitário Sul, pars & sepmi- 
tura n.º 26, do 1.º islhão, do 
Cemitério de 8. Bernardo. 

  

  aos perentes mais próx'mes, para 
  

l 

Madeiras para celulose | 
Conclusão da 1.º página 

de pastas de fibra curta. No 
conibecimento actual da técnica 
sã precisos mais esteres de 
pinho que eucalipto para se 
Taltoizar uma tonelada de pasta 
(6 292'7;8 at de pinho contra 

| dedunirem, querendo, perante es» 
ta Câmara, no prazo és VINTE 

| publicação de 

verificar em consequência do “a ho tresledoções tiquertosa 
1 indo eu remo, o pedido 

aumento de mão de obra não, será deferido, a se verificar não 
deve vir afectar o preço das haver quem, nos termos és lei, 
pastas, e tem de ser compen-| prefira ao requerente mo direito 

sado, tanto na Indústria como 
na Lavoura, com sistemas e 
meios de trabalho mais avan- 

     

  

mortais. 

  

Aviso ao 

MANUEL MARQUES DA SILVA, Ourives 
Ambulante a trabalhar por sua conta própria, que 

residia na Rua Amadeu do Vale, em Cacia, faz saber 
aos seus estimados Clientes e Amigos e a todo o 
Ex.mo Público que se encontra na sua residência no 

seu novo Prédio na Rua € 
em Cacia, com o seu novo estabelecimento aberto 
CASA LINA, onde agra 
ra ser preferido nos seus artigos. 

| À propósito dos Correios de 8. João de Loura 
Dá-se conhecimento de padide | 

Continuação da 1.º págims 

;— em 5 de Agosto de 1915 — 
DIAS, contados da data da 2.º participamos em obras ou 

5, qualquer opo-! empreendimentos que são do 
benelício uu engianoecimento 

| das terras da região e até do 
"Pals. 

Não obstante a nossa acção, 

és dlpor des referidos restos o nosso sacrifício de validade, 
que tem merecido das esferas 

Pagos do Conselho do amiios oficiais acolhedor carinho e a 

26 8. 1072 = 9.º Pógius | 

Público , 

onselheiro Nunes da Silva, 

dece ser procurado e espe- 

porque a vaidade nos assenta 
naquela criação. Disso temos 
justificação oficial, por docu- 
mentos que arquivamos e o 
que foi esclarecido devida- 
mente, em local condicionado, 
após a inauguração da referida 
estação, pelo Governador Clvil 
de Aveiro, sr. Dr. Francisco 
do Vale Guimarães, na quali- 
dade de administrador dos 
C. TT: 

e
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4285 ut de eucalipto). cados. 
fsssim, temos mais três con- O QUE ENSINA A 

diciamantes do preço, a saber: ee 
e de arsaga presto, preço 

timmelada por tipo de pasta e Relativamente ainda aos 
» vaso técnica de transforma cortes antecipados, a experiên- 
grão. que aconselha, em Igual: cia ensina que, o diâmetro 
dade decircunstâncias do mer- minimo conveniente da ma-| 
asdo, a miilização do eucalipto. deira de eucalipto destinado à 
ado o que ficou dito, Celulose se situa entre os 7 e 

plem-se ao lavrador as se- os 10 cm. Naturalmente que 
guintes opções: produzir pl- para existirem toros de 7 cm, 
nibo para as diversas indústrias, há-de haver sempre pontas 

pelizegionando aos poucos as mais finas, que terão de ser 
Esuores mais notáveis através aproveitados dentro das tole- 
de entes culturais e de limpeza râncias e desvalorizações esta- 
oworientar a sua actividade, belecidas. No entanto, o pre- 
ancluaivamente, para as in- visto aumento de custo de 
dúsialas de aglomerados e de mão de obra aconselha a que 
selnbose, fazendo cortes razos essas pontas passem a ser 

na oportunidade devida; pro- utilizadas para outros fins, tais 

23 de Agosto de 1972. 

O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Moreira 

  

  

| Festival Popular 
No cempo de jogos corrente, possivelmente com 

da Celulose 

Dis 2 de Setembro, 
às 21,30 4, qual fôr, ao consentir que um 

abrilbaniado pelo conjunto 

“Theo Lords?” 

Serviço de Bufete — Caldo Verde Não admira, porque tem per- 
Sardinha assada — Vinho, etc. mitido que «pseudo - escrito- 

Promovido pelo C.A,T. da 
Companhia Poringuesa de Celnlosa 

  

Vende-se 

mais conveniente resolução, 
| este ano e pela primeira vez, 
“sentimo - nós envergonhados 
com um arrazoado deprecian- 
te ao nosso Director que a 
«Soberania do Povos, de 
Agueda, publicou em 19 do 

Quanto à reportagem do, 
acontecimento — feita por nós 
pessoalmente — foi até agora 
o nosso jornal que mais por- 
menorizou e viveu, como era 
lógico, o acto da inauguração 
da Estação dos Correios de. 
S. João de Lowe. E se não, 
foi, digam-nos quem foi. 

Mas quem falou do rendi- 
mento do capital empregado 

  

“segundo intuito. Mas seja ele 

«Manoli» meta os pés pelas 
mãos em género de confundir 
os factos e os leitores, é pena 

| num jornal de muitas páginas. 
) Ee localidade on o nosso jornal? 

Não se juígue que o assunto 

rese — aquele e outro vizinho 
da mesma estirpe—se contra- 
digam dos problemas de S. 
João de Lounre. Só vergonhas 

e estabelecido um contrato de 
arrendamento entre as partes 
interessadas. 

na construção do edifício? E, 
que tem com isso o povo da' 

  

   

      

    
    

    

    

   

   
   
    

      

       e
e
 

b
n
i
o
'
u
 

não foi prêviamente estudado | Sul Ê   paia eles, para a terta e para Por tudo o mais que um 

  

de 3.º ondsr, «Prédio o jornal. 
dunio eucalipto para celulose, | 
gostando -o inicamente 
alta em que o aumento de 

amadesial lenhoso já estabilizou, de 5 cm e as folhas é preferi- € 
* que o rendimento é, por 
gonseguência, máximo. 

NÃO SE PREVÊ QUE O 
PREÇO DAS PASTAS 
CELULÓSICAS VARIE 

BRUSCAMENTE 

Uma garantia do acerto dos 
vclelos de produção é a esta- 
bilidade do preço das madei- 
gas, pois as grandes Ilutuações 
Antesfezem de forma apreciável 
mo planeamento dos cortes das 
Mirvoses. Sallente - se, porém, 
sgue se reconhece a necessi- 
dade de, regularmente se pro” 
«eder a um ajustamento entre o 
sreço das pastas e da madeira. 

(Quando descem os preços 
da madeira repista-se uma 
seria contenção nos cortes e 
quando sobrem abruptamente 
desenvolve-se uma actividade 
Febsil. No ano de 1969, em 
mue manobras especulativas 
fevaram os preços muito além 
do equilibrio lógico do mer- 
seio, a delapidação da floresta 
Boi tristemente notável, 

Dados os acordos interna- 
«gionais existentes. o preço das 
pastas não deve variar bruscas 
smente, mas o aumento cres- 

«pente da procura do papel pos 
ate alterar a situação existente. 
“Acrescente-se que o aumen- 

o de encargos que se está a 

na de arbustos, etc. 
como para vedações, apolos dos LeGes», com 12 divitGes, 

gerogem, telefone, grande quin- 
nde se lavro 8 pipes da 

    

   

  

Os troncos e ramos abaixo = 

ção, ate,, 

  

no luger do Lomre, 

pois embora possam oferecer a 10 quilômetros de Aveiro, 
um certo perigo de Incêndio e Trator ecm es proprieiárics 
infestação, isto só no primeiro Albertina ds Silvs Aridjo e 
ano, contribuem para a reno- António Arséje, ro mesmo pré. 

vação dos ciclos biológicos. 4º: — Telet. seas 

A nossa resposta — porque 
não podíamos ficar impávidos 

pomer, currais para era: embora O despreso fosse o 

mais 
vel que fiquem nas matas, freguesia do 8. jcão de Lomo,| uma vez e em alta voz que a 

Estação dos Correios de S. 
joão de Lonre foi criada a 
pedido do nosso jornal. E se 
evaidosamentes o dizemos, é 

"melhor — é acentuar, 

  Nalgumas regiões as folhas 
atingem bons preços para 
destilação e há que ajulzar se 
vale a pena ou não deixá-las 
nas maias, 

Outros factores que influem 
para obter um bom investi- 
mento das plantações de euca- 
liptos são: uma boa prepara- 
ção dos solos, escolha de boas 
sementes ou plantas de viveiro; 
e compassos de plantação con- 

Existimos para servir melhor 

Eds CANECAS 
== SAPATARIA 

Calçado para Homem, Senhora o Criança 

Rua Dr. Marques da Costa, 127 SARRAZOLA 

  venientes, 3x3 ou 3x2 metros, 

  

  assim como o tratamento da/ 
floresta no periodo de cresci-' 
mento. A não limpeza dos   
matos atrofia os eucaliptais, | 
torna mais caras as operações À 

4 DESPENS de exploração e faz baixar o 
preço das madeiras em pé. 

Rua Luís de 
CE SE SN e 

Transcrição 

  

  

No seu rúmero de 5 do eor- B 

rents, o osmanário «Indepandêa- 

ola de: gande» treneeteven Da 
fategra a Nota da Bamias — «O 

Céu — último recursc ?>. qna o 
nosso joroal pobilcon em 8 de 
Juiho findo, da autoria do momo 
eprasisdo eolaborudor Bartolor | 

meu Conde. ' 
agradesamos à dafs6rols. * 

a Dona de Casa   
Tolot. 91254 — OACIA 

Devido ae seu modarno sistema de vendas, 

economis de tempo e dinhelre 

| ta 
Camões, 33 

CONOMIA 

comsegus aqui oma malor 

  

«Manolis largou em despri- 
mor de quem ofendeu, enten- 
demos não dar crédito. Espe- 
ramos que se penitencie e nos 
peça desculpa das suas Jaltas 
e esse, sim, era o seu dever. 
Estamos certos que o dia che- 
gará. 

tos é que são precisos e sejam 
pedidos por quem for. Mas 
este foi o «Ecos de Caciar, 
como está devidamente escla- 
recido. 

ofendido por lhe darem um 
lenço para limpar a baba. 

E como conira factos não 
há argumentos, ficamos por 
aqui. | 

e 

Era nosso desejo transcrever a 
seguir algumas cartas o referém- 
cias a propósito do nesse apiversão 
rlo e da Insuguração da Estação 
dos Correios de S. Jcão de Luuce, 
onde É evidenciada - e não des- 
prestigada — a acção do «Ecos 
de Cacia» e do seu Director, como 
falseou propositadamente um «Ma- 
noli» na eScbarania do Povos. 

Porém, dado a falta de espaço, 
deiximos essa reprodução para o 
próximo número, ! 

Vende-se 
Cera de mbiação e eoméeio, 

com grepide quinis), climas mm 
Ren D-. Marques da Costa, em 
Serreacia. 

Tratar com Berilo de Almsida 
Ministro, em Vilarinho; ou Emilia 
de Simeidr   

  

do Oiostal, 48.3,º D.— Lisbor 3. 

  

As obras, os melhoramen- b 

Agora só podia surgir um 

  

  
Castro — T avessas 
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B.º Púgima & 26 8 1972 E   

EM SARRAZOLA 

CORTEJO DE OFERENDAS 
Integrado nas fostes de 8. Brrtcicmen, será organizado vm 

Cortejo de Oierendas em benelício da restturição ds tua capela, 

o quai terá logar no dia 3 de Setembro próximo, som a colado: 

ração de uma apreciada orquestro. 
& concentração far-se-á pelas 13 horas, no Largo do Cruneiro, 

o de seguida parcorrerá os Ruas Marquês de Pombal, Tenente- 

'Corenel José Alonso Lmess, Dr. Marques de Costa, joão Chogas, 

“Constiluição e terminsaá no Largo da Capela de 8. Barielomeu. 

    

BDITAL ss/22 

Presidente da Câmara Munisipal 
do Consslho de Aveiro: 

do Casal, residente na Cruz Alta, 

Câmara Municipal 
  de Aveiro 

JEAN 
1.2 publicação 

Dontor Artur Alves Moreira, 

  

| Rue josé Estívio, 00-1.º 

[CABELEIREIRO 

-— Tolof, 99710 — AVEIRO | 

fforjcima da «Cara Campos») 

  Faz público que Júlio Dinis 

| Em ana sorÃo arromatados as oforias o sorteado um leitão 
eneiício da referida ebra. 

Gâmara Municipal 

  
   

   

   

  

      

  
  

De Frossos 
Falscimentos .— No din 12 do 

corrente, faleceu nesta freguesia 
a or." Ana Emilia da Bilva Pires, 
de 86 anos, natural de Avanea, 

ensada com o er. Menuol Vieira 

Porolra, viúva de José Rodrigues 
de Silva. 

O seu funeral reslizcu-se no 
dia 14, para o cemitério de 
Avanea, sendo celebrada missa de 

lcealidado. 

quets artificials pela família. 
—Em 18 faleceu a or.* Glória 

das Neves Pimentel, de 84 anos, 
viáva há 17 do saudoso Franeleco 
Nunes de Paiva Laranjeira e mãe 
do or, Fernando Pimentel Larans 
jolra, Industrial de padaria na 
América do Norte, e da sr." Rosa 
Pimentel Laranjeira. 

O seu luneral realizou-se no 

  
E dia seguinte, para o nosso comi: 

tório, com a encorporação das 
de duss limandades erectas nenta 
ma. freguosia e 7 ancordotes, que cole: 

brarsm a e misoa e sorpo 
esento ma Igreja paroquial. 

E aca - lhe dlenddo 23 boa» 
eto naturais e artificiais, pela 

amília e pessoas amigas. 
-—Em 19, faleceu a ar.” Ana 

E do Nunes Vieira, do 70 amos, viúva 
ão. há 2 de Francisso Nunes Bequei- 

ra o mão do sr. Arménio Vieira 
Sequeira, casado com a er.* Maria 
dos Anjos Rodrigusa Neno, fun: 
elonários do Liceu de Aveiro, e 
da er” Rosa Vieira Bequeira, 
essada com o ar. Adelino Pinho, 
empregado na Celulose. 

O sem funeral reslizou- se no 
dia seguinte, pelas 19 horas, ecm 
a encorporação das irmandades 
locais é O noso rev. pároeo, que 
ensomendou o sorpo. 
Foram - lhe cferseidos 12 bow 

queto naturais e artificiais pela 
família o pessoas amigas. 
-—Em 24, faleceu a or." Maria 

do Carmo Pereira, de T8 amoo, 
essada com o sr. António Maria 
Dino da Quinta, barbeiro mesta 
ireguonia. 

a mão da or.” Georgina Dias 
Poeira, enssda com o sr. Manuel 
Nunes da Bilva, industriais de 

daria em Alcanena; e do or. 
avuel Pereira Diss da Quinta, 

empregado ma Fábrica de Celu- 
lose, casado com a st.” Benilde 
Rodrigues Castanheira, residentes 
em Aveiro; e avó do Elisa, José 
António e Cosaltina de Fátima 
Nunes da Bliva; e António Ma- 
nuol, âna Maria o Anabela Dias 
da Quinta. 

O sem funeral realizou «se no 
dia seguinte, pelas 9 horas, com 
grande necmpsnhamento e a 
ensorporação das duas irmanda- 
des losals e o rev. pároco, que 
solebrou missa de corpo presente 
os Igreja paroquial, | 
Foram - be cfarecidos 13 bou- 
o naturslo e 8 artliiciais pola, 

amília o pessoss amigas. 
- Conduziu a chave da urna O 
viávo e a toalha de cobertura 
o seu filho. 
“—E no vizinho logar das Frias 

do Baixo; faleceu ontemo, din 95,! 
o or. António Xavier Dias do 
Almeida, de 76 anoe, reformado 
da Guarda Piseal, pal dos srs.! 
Aleidos e António Dias de Almel 
do o das er.sº Judite, Ama Rosa 

| o Arminda Disse de Almeida. 
O sen funeral realizou-se hojo,! 

pelas 18 hozas, para o cemitério 

  

    
   

  

mão da sr." Rosa da Silva Pereira, | 1.º publicação 

de Paiva e da sr.* Olinda da Silva; presidente de Câmara Muntoipal 

sorpo presente na Igreja daquela, do, deste concelho, requer 

Foram - lhe oferasidos 6 bow» ladar os restos morte 

   

- Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL sujos   
Dentor Artur Alves Moreira, 

do Concelho de Aveiro: 

Foz público que Jogo Frencisso 
do Cásal, residente na Rua da 

' Cabreira, freguesia de S. Barnar- 

    
   5 

pais Aatónio Francisco do Casal 
o Rosa de Jesus Casal, da sopul- 
ture n.º 1200, do 4.º talhão, de 
Cemitério Sul, pera a sepaitura 
n.º 26, do Cemitério de 8. Bor- 
nardo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, 
dedusirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no praso de VINTE 
DIAS, contados és ánis da 2.º 
publicação destes, qualquer epo- 
sição às trasladações requeridas. 

Findo este preso, o pedido 
será dalerido se so verilicar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira ao requerente no direito 
de dispor des releridos restos 
mortais. 

   

  

concalho, requ 
do ser antorizado a tras! 
restos mortais de sui 

855, de Cemitério Sul para a 
sepultura n.º 40, do Cemitério! 

      

   

  

   

  

Narcisa Dinis e 
António Dinis, 

de 5. Bernardo. 
nhecimento de pedido 

   

  

   
   

   

  

publicação q 
sição às tra des requeridos. 

rezo, o pedido 
será delerido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
refira ao requerente no direito 

sper des referidos restos 
mortais, 

Paços do Coneelhe de Aveiro, 
a3 de Agosto de 1972. 

O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Moreira 

   

  

  

Bom negócio 
Passa-se em Cacia, por motivo 

de dosnça do proprietário, esta- 
belecimento com grande movimen- 
to de Mercearia, Vinhos, Petiscos 

Nacional. 
Nesta Redacção se Informa.   Paços do Coneslho de Aveiro, 

23 de Agosto de 1972. | 

O Presidonto da Câmara, 
Artmr Alves Moreira 

    

De Angeja 
Falssimento . — No dia 20 do 

corrente, feleseu na sua casa da 
rea da Cros a er.* Albertina 
dos Bantes Ferreira, de 68 anos, 
casada com o sr. Manuel Maria 
da Silva Godinho, aspateiro nesta 
fre la o mão dos srs. João, 
Vicente o; Adelino dos Santos 
Godinho, residentes no Bobreiro, 
o da ar* Bentris dos Santos, 
Godicho, que vai fixar residência, 
em Frossos. | 

O seu funeral realizou-se no, 
dia seguinte, pelas 9 horas, com 

nde acompanhamento de; 
= do Bobrelro, Fermelã, 
rossos, Fontão o desta losalidas 

de e » encorporação das Irmanda- 
des dó Nossa Senhora das Neves 
o Benhor e o rev. pároco, que' 
ensomendou o sorpo. ' 

Foram - lhe oleresidos 8 bon: 
quets meturais e dois artificiais 
pole família e pessoss amigas, 

Condusiu s chave da urma o 
viúvo o a tonsiha de cobertura 
o seu filho João. 

Trstou do funeral a agência 
da Viúva de Manuel Bimões Dias, 
da rus de Pereira. 

A* família onlutada enviamos 
sentidas condolêneisa, 

de Riborgaria - a - Velha, 
Foram - lhe oferssidos 5 bom: 

  

   

  

  

'quets maturalo o 15 artiiclaio 
pela família e possons amigas. 

Conduziram a cbave da urna: 
ea tonlha de cobertura os nens 
filhos seima referidos. 

O ataúde foi transportado mo 
enrro dos Bombeiros Voluntários 
de Albergaria -s - Velhas. 

Fratou destes Innerals a agên- 
eia da Viva de Manuel Bimõse 
Dias, de Angeja, que fez transpor: 

!tar os ataúdos om anto-fúcebre. 
A's familias enlutadas envia- 

mos sentidos pêsames, 

mais próximos, para | 

TOTOBOLA de Aveiro 

INOVA ÉPOCA 
Iatelo em 10 de Setembro bar ' 4/“2 

A 13,º época de concursos de 
Totobola começa a 10 de Setembro 
próximo, juntamente cem os Cam- 
peomatos Nacionais de futebol da 
le Il Divisões. 
. Para o concurso insugural, foram 
já escolhidos os seguintes jogos: 

At'ético-Montijo 

Cuimarães-Boavista 
Farense-Boira Mar 

União Tomar-União Coimbra 
Porto-Sporting 

Setúbal-Barreirense 
C.U.F.-Bele o 

Vilanovense-Fafe 
Tirsense-Braga 

Salgueiros-Sanjoanense 
Varzim-Riopele 

Peniche-Marinhense 
Sesimbra-Oriental 

Dontor Artur Alves Moreira, 

Presidente de Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: 

Foz público que Armando 
Dusrto Brito Santiago, residente 
ma Rua ds Cabreira, freguesia 
do S. Bormardo, fase concelho, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizado » trasladar os restos more 
tais do aua avó Enldila de Ji 
Mota, da sepultura n.º 68, de 
Cemitério Sul, para a cepultura 
n.º 22, do Cemiliório de 5. Ber- 
nerdo. 

Dá-se conhecimento de pedido 
nos parentes meis próximos, para 
[Gedusirom, querendo, perante es- 

  

  
  

  'ta Câmera, no preso de VINTE 
as apoiados da gaia da 2.º 

' publicação destes, qualquer ope- 
Habitação em Angeja sigão À trasindação requerida. 

Findo este prazo, o pedido 
Vende-se a Vivenda Ann Maria, Será deferido, se se verificar não 

na Rua da Pereira, em Angeja, haver quem, nos termos da lei, 

junto à loja do Salvader, com toda Prefira ao requerente no direito 
a mcbília, Tem quintal e poço. de dispor dos referidos restos 

Tratar com albertina Nunes de Mortais. 
Almeida — Rua Jacinto Nunes, n.º 

  
Paços do Conselho de Aveiro, 

e Casa de Pasto, sita na Estrada 2-2º Dt, — Lisboa 1, eu com 23 de Agosto de 1972. 
' Antonio Augusto Cavaleiro Henri, 
ques — Angeja, | | O Presidente da Câmara, 

t i Artur Alves Moreira 
  

ARMANDO 

ELEGTRICISTA 
Encarrega-se de todos os serviços, 

com perfeição e responsabilidade 

Rua da Oralheira — CACIA 

Informa-se na Redacção deste jornal 

Lotaria Naolonal 

Prineipais números premiados 
na extrasção de 24-8- 972: 

FONTOURA 1.º prémio ss190 
so. 46397 
8 . 16360 

  

  | VENDE-SE 
  

VENDE-SE 

  
1 Prédio urbano com casa de habitação 

e logradouro. 

1 Prédio urbano com 2 casas de habita- 
ção, sito na Rua da República, tendo 
cerca de 4.500 m2, água, árvores de 
fruto e cercado de vinha. 

Informa: — Sebastião Pereira da Silva 

Casa de rés do chão, com quin 
tal, na Póvoa do Paço — Rua da 
Ribeira. 

Tratar com Maria da Luz Games 
las — Rua José Luciano de Cas: 
tre, 03 — Esgueira — Aveiro — 
Telef. 22239. 

em GCACIA 

  

Vende-se 
Terreno próprio para construção, 

com a área de 6000 m2, situado 
em Cacla, na Estrada Nacional 
Aveiro - Porto. Rua do Val i 

a. vote Gogsiga Tratar telof, 27727 — Colmbra,   
  

  

hos Lavradores 
& Companhia Portuguesa de Celulose, no 

intuito de fomentar a plantação de eucaliptos, 
põe à disposição da Lavoura, no corrente ano, 

3 milhões de plantas «envasadas», oferecendo 
ainda aos interessados, sem quaisquer encargos, 
a assistência técnica necessária. 

  

  

: Padaria 
Treapassa-se em Ourentã, por 

molivo do seu proprietário se 
ausentar para o estresgeiro, Bom 
alreguezada., 

Trator com Fernando de Jesus 
Marques — Onrentã — Cantenhede 

VENDE-SE 
Moto marca B.S,A., de 250 

cm3, em bom estado, 
Tratar com António Peoreirinha 

(padeiro) Chousa Velha — Ilhevo, 

Todos os pedidos de fornecimento deverão 
ser feitos à Secção de Fomento Florestal da 
C. P. C. —: Instalações Fabris — Cacia — 
Telef. 91287. 

Padaria 
Vende, trespassa ou dá seciedade 
a quem fique na gerência, Facilita 
Alvaro Gouveia, — Alcobaça.



2%-8- 1872 = 4.º Pegimo 
  

  

  Mário Bismarek Soares 

    

  

  

Es RaaDo Sapataria Balseiro 
Bea do Graciáixo, 28-2.º 

Tel, EVDIS — LISBOA - do m 

Abel da Silva Balseiro 

|] Conceição Lopes — Rus da República — CACIA 
do Oliveira Tolef. 91108 (P.F.) Ro antigo edifício dos Correios 

PARTEIRA SAPATARIA 
pede —UCURSAL SENHORA DO ALAMO ec age 1 

ENFERMEIRA Rua José Luciano de Castro — Esgueira = AVEIRO ida 
lo A e 

pela Bsaóia Dr. Ravara 

(Atendo à teda à hora) 

emaultácio |; 

us Esão do Oliveira, 15 rio 
Told, MERMO — LIBBOA 

(Junto à Passagem de Nivel) 

Grando sortido de calçado para Hemem, Senhora é Criança, 

das melhores marcas, nos melhores preços. 

IRA TITRS] VILA NOVA DE GAIA 

  

    
    

      

  

  LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

      
  

  

  

: Eis (do Lãs para tricot | q Á 
| | | | | o Depósito (4 das Malhas «Aéfo» le ZA Sobretndos e Cabardinco 

EE ARITÍCIO 
= a FE pera e TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

para revendedo- id A 

ARMEN Fes e Poirantos peixinho, 06 ARMAZÉM SÉRBIOS 

E À mm Wolof. 22320 = Nesta ópoca continue V. Ex." a preterir a 

it Ras Agostinho Pinhsiro, BI — AVEIRO 
ASA "ap e melhor 1 

É 
ssos melhores padrões = 

|| —  Tolot. 90515 PPC —— AVEIRO E   

  

  

    OFICINA DE CARPINTARIA E ! 

1 Seguros em todos 08 Tamos 

a SOBERANA 

om Casis Vibradores == Mosgtm de coerente, máquinas 

maNUEL apa A AO sgricolas, Bombas, reparações o necmórios. Tede as trabalhe de catplotória sãs qualquer Ê 

Redacção do a = Ee 4 a qualidade de madeira, para a consirução civil 

Saleg, Costa, Ribeiro & Pereira, Ld. ORÇAMENTOS GRATIS E 
  

  

| 
| para as DOENÇAS DE PELE. 

| «potaz, Inâmoros atestados com 

Espa CE 

| eleiiândo ouporior AO   
Não sofra mais 

Elllharos de êxicos se devem 

so auraditado <HERPETOL», 
a liquida valiosa 

Prevesa um imediato bem 

  

da polo: 

ECZEMAS 
; tas, chagas, 

e paca hr so. Culdado 
erupções, 1 Até 00 ri mão há espo- 
comu ms imitações ne 

a vonda em todas es fermásias 

Wicsuls Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

  

Serralharia Mecânica SAGORIPE 
Febriesção de máquinas pata & ecnatiução elvil: 

Betoneiras, Guinchos, Máquives de polir taso, 

Agentes dos 

Motores LISTER, EFI «e LOMBARDINY 

a diesel e a potióleco = Óleos B. P. 

Colfeiras e Motoeultores «Ecbsnallz» 

Tolt. 91808 FERMELA — ESTARREJA   
  

  Rua da Prata, AT -d.º == LISBOA - à 

Agênolia Eunorária Capels 

da AMÉRICO DIAS CAPELA 

Agência de Viagens 

Tolot, sao Costa & Irmão, L.” 

Rus Gustevo Porreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes de Avizo para Estudantes, com desconte 
"votes de Avião (a prestações) 

Viagens in !-iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares 

Embarques rápidos para África 

  

  

Sapataria Confiança 
Else Vosso da Come — CACIA — Telef. 91127 

MARCENARIA MECANICA 
de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 98178 = LOURE — 8. Jodo de Louro 

  

   
Y EB a io o criança 

A (+ Armando Grospa 

:« Bicicleta 
qo PTE a 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

A 
7 / 
se 

Armaeseniatas - importadores 
R. do Crucifixo, 116 n 104 

LISBOA — Telel. BR7087 

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 
  

Bomitório a Fábrica R. da Cascalhsira, 33 — LIDGBOA 
Telefone GRSUOS 

Agente no Morto do Pulo  Ciuilhoras Mi, Coslho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Bsia fábrica produs as melhores o no mais Daratno timigo de 

impressão om Gores « preto; massas para reios « pe 
tipo-litográficos o 

+ 
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 a 
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Trislada- grando sortido de calçado novo para hbomém e senhora, 

ar Exocutan-so todos es consertos com perfeição e rapidos, 

cemitérios Eceção de camisaria e chapelaria 

do País Camisas, Chapeus o boinas das melhores marcas, ss TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e louças V In | Ê IO JOIAS — QURO 

piobílias completas, móveis avulso, lonças de esmalta, PRATAS — RELÓGIOS 

alumínio & barro, Gic., em grande variedade, Volet. 22110 Oficina 

do Cabeço, 16 6 DS Agente de indisentível B, P, GAZ Bus Conselhei 
h a à taimitável aistoma «PRONTO» ua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO     

      

  
Para seu transporte 

Prefira Motorizadas "ZUndapp”: cal 
Original e Outras -- - Mundisimente conhecidas 

Vendas a pronto e a prestágões 

Parece anedota 

&o mostrer » um amigo uma 

fegrafis, o Moreira explicou : 

— Tirerem-mo no ropartição 

quando estava o irabalhar... 

— Então dove ter sido mm Agente em Cacia 

Iustontânco. extrsordinhriamento | António de Jesus Almeida (o Estraga) 

RR Tudo para ciclismo na oficina — Largo de Espírito Santo 

“CONSTRUTORA” 

e ANVÔNIO FRANCISCO NETO 

Pains smosênicas do constração do bombas, aspirantoo o aspi-, fo 

ads pesmenteo, om lusa o Mirocimento, mom afaracasa 

da do viro o or ago imox, para oxtrasção da 

fgass do poços, liquidos de nitroiras e ariscinaca 

Eseserega-so do sus mostrgom em qualguar pasto do País 

i Buparaçães en Trabalhos garsatidos 

gadado 88 « Self. SUMO — VEEDINILEO — APMES
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